Princípios de Crescimento de Igreja

Introdução


A vida agrícola tem ensinado preciosas lições aos que se aventuram plantar igrejas.  Um bom fazendeiro deve primeiro preparar o solo para ter uma boa colheita. Também é possível  escolher uma  variedade de coisas à plantar. 


O mesmo pode-se fazer em se tratando de plantar igrejas, pois para plantar igrejas é necessário determinar que espécie de  igreja deseja-se plantar. 

Alguns princípios devem ser conhecidos para que todo o processo de plantar novas igrejas seja uma realidade presente na vida da Igreja contemporânea que deseja cumprir cabalmente a sua missão de evangelizar o mundo, obedecendo a Grande Comissão (GC) de Cristo ordenada após sua ressurreição num monte da Galiléia (Mt 28:18-20).

São conhecidos como sete sinais vitais descobertos e ensinados profusamente pelos estudiosos do Movimento de Crescimento de Igrejas (MCI). Tais sinais são na verdade sete princípios -chaves para plantar novas igrejas.

I.  Uma Visão da Grande Comissão
Para começar é preciso se ter uma visão bíblica do assunto que identifique o rumo a tomar: isso identifica o plano de ação que a igreja deveria tomar para alcançar os não-alcançados. Por isso a igreja deve ter uma clara e simples visão da GC. Ela deve saber para onde está indo. Sem essa visão da GC  ela fica patinando no mesmo lugar ou começa a cuidar de si mesma. Igrejas preocupadas com a  auto-manutenção elas se embelezam toda, se adornam de jóias e pedras preciosas de tal maneira que se tornam rainhas da cultura religiosa, mas não se transformam em mães parideiras de novas igrejas. Desafortunadamente no cenário das igrejas tradicionais adventistas isso é o que está ocorrendo. E muitas dessas igrejas locais adventistas tem pouca ou nenhuma visão da  para se inspirarem a plantar novas igrejas e crescer.

Se entende que a igreja deseja crescer, e é claro, precisa saber que existe um parâmetro pelo qual se pode medir tal crescimento:  a Grande Comissão de Mt 28:18-20.   Esse texto contém a ordem divina que conduz a igreja para o clímax de sua existência : cumprir a missão de Cristo que lhe foi designada.


Esse texto de Mateus contém: 


a) a Grande Autoridade



“Toda autoridade me foi dada no céu e na terra”


b) a Grande Comissão



“Portanto, ide e fazei discípulos de todas as nações”


c) o Grande Compromisso



“Batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas as coisas”


d) a Grande Promessa



“Eis que estarei convosco todos os dias até a consumação dos séculos”


Que é a Grande Comissão de Mt 28:18-20?  

É  a declaração tácita de Jesus após sua ressurreição ordenando a seus discípulos que se engajem na missão de salvar o mundo, discipulando as nações. A GC é assim chamada por ostentar os mais importantes ditos de Jesus expressados após sua ressurreição e revelados em cinco ocasiões diferentes tendo em Mateus o cerne deste mandamento por vezes negligenciado pela Igreja ao longo da sua história na prática de sua missiologia. 

Quais os componentes essenciais da Grande Comissão?

O primeiro componente da Grande Comissão 

é a busca ao perdido.


 a) Lc 19: 1-10. “O Filho do Homem veio buscar e salvar o que estava perdido”. Os dois verbos do texto estão no infinitivo. Isto sumariza a seção inteira, registrando a missão do salvador na busca do perdido. Jesus está intencionalmente buscando o perdido, no caso Zaqueu (Lc 19: 1-10). As três parábolas dos perdidos: a ovelha, a moeda, e o filho pródigo( Lc 15: 1-32).


O Salvador desejava cativar o coração de Levi, o chefe dos publicanos. “Segue-me”. Levi deixando tudo o seguiu. A igreja está pronta para buscar o perdido, como Cristo estava?  Podemos dizer que estamos dispostos a sair em busca do “perdido” até encontra-lo ?
O seguinte componente da Grande 

Comissão é o Evangelismo.


O evangelho de Mc 16:15 corrobora a declaração de Mateus anteriormente citada quando Cristo disse: “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a cada criatura”.  Existem igrejas e igrejas. Existem aquelas que tem uma visão missionária fundamentada na GC e aquelas que embora sejam missionárias mas relutam em conhecer a ordem de Cristo:  “Ide fazei discípulos de todas as nações “(Mt 28:19). No que diferem umas das outras? Possivelmente no âmbito do exercício da função desempenhada e isso incluiu positivamente:


a) Estilo: o estilo do evangelismo das igrejas é sempre confrontacional.  No entanto, a GC sugere às igrejas locais que optem por um estilo mais relacional do que confrontacional.  Devido a que se torna mais fácil testemunhar para um  amigo do que para um opositor.  Às vezes a confrontação de idéias é inevitável mas que seja feito dentro do critério bíblico: tato, prudência e amor. 


b) Motivo: o que tem motivado as igrejas em sua busca ao perdido é a culpa. Estimular  os esforços no  Evangelismo alimentando a culpa dos membros da igreja é uma estratégia defeituosa.  As pessoas tem medo da punição de Deus caso não se envolvam na tarefa missionária da igreja local. Um sentimento de culpa estimula a ação missionária de muita gente. Por isso, não deveriamos nos maravilhar ao ver poucas pessoas envolvidas no testemunho pessoal guando a culpa está associada a tais esforços. Já a  motivação estimulada pela GC é a gratidão. As pessoas nestas igrejas testemunham gratas por aquilo que Cristo fez por elas não com medo do “fogo eterno”. Fazem a obra  por que gostam. Muitos deles estão entre os 20 a 30 anos e recentemente tem vindo a fé. Por isso, são gratos por aquilo que Cristo tem feito por eles, e ficam tão excitados acerca disto que eles querem ir a todos os perdidos, e amigos de antes, testemunhar de Cristo. 

c) Métodos: Os métodos tem sido muito limitados atualmente. Muitos estão trabalhando em cima de um evangelismo com apresentação de sermões seguidos por um chamado ao altar.  Outros usam as atividades evangelisticas para crianças, como Escolas Cristãs de Férias, classes bíblicas para adultos, ou de porta-em-porta na comunidade, eles tem experimentado pouco resultado e poucos voluntários se envolvem.  Os métodos de evangelismo com base na Grande Comissão são ilimitados.  Mas tudo começa adotando um estilo de vida cristão que tem no testemunho pessoal sua grande meta.  


d) Missões:  um programa de missões tradicional nas igrejas  focalizam as informações e ofertas. Na maioria dos casos, as pessoas apoiam as missões. A expectativa é orar e enviar ofertas. As missões, que a  GC estimula  é saber para onde se está indo.  Em muitos casos as pessoas mesmas promovem as missões. As igrejas locais elas mesmas enviam seus missionários aos lugares não antes penetrados pelo evangelho. Tanto nas missões urbanas como nas missões continentais as igrejas locais estão se aproveitando desse novo espírito missionário para alcançar a todo mundo.


e) Expectações :  Igrejas existem que não tem nenhuma expectação a respeito dos perdidos.  Apenas se dão conta que as pessoas estão interessadas no evangelho guando elas começam a freqüentar seus lugares de culto e reuniões. Fora disso, não se dão conta da necessidade de ir ao encontro do perdido para salvá-lo. A GC estimula a que se encontre os perdidos em qualquer lugar e em todas as circunstancias não apenas nas reuniões da igreja.

f) Finanças: As Igrejas que não tem planos para conquistar os perdidos não tem orçamento operativo para o Evangelismo. Algumas igrejas destinam de  seu orçamento apenas 5% para o Evangelismo, enquanto para a manutenção e construções cerca de 30%. O teste limite do valor de uma igreja é quanto ela dispende dinheiro para as cousas que escalou como importantes.  A GC determina um dispêndio maior financeiro devido a prioridade que é focalizada. Em torno de um terço para metade do Orçamento é para o Evangelismo. Ou destinadas para todas as formas de Evangelismo.

Outro componente da Grande Comissão é 

a Edificação dos membros da igreja.


Quando uma igreja conquista os “perdidos” e os coloca dentro da igreja local ou os organiza em igreja local, para não perdê-los, deve envolve-los e discipulá-los.  O alvo é equipá-los para que possam  se multiplicar por eles mesmos. Este é o processo de edificação, pois enquanto se envolvem levando o evangelho a outros eles próprios se estão edificando (Ef 4:11-16).  Existem características  que distinguem as Igrejas que se baseiam na GC daquelas que teoricamente operam na área da edificação.

Conhecimento 

A ênfase de muitas igrejas é em cima do conhecimento bíblico.  Edificação dos membros da igreja envolve a comunicação do conteúdo bíblico. A idéia geral é que quanto mais da Bíblia  se sabe mais espiritual se fica. A rota que leva a maturidade é o conhecimento bíblico. O resultado é que muito mais do programa da igreja focaliza a comunicação da Escritura. Consequentemente, as pessoas sentem-se animadas a servir a Deus por que estão vindo à igreja, dando suas ofertas e fazendo anotações em seus cadernos de estudo. Inspirados na  GC, a ênfase das igrejas  está em  conhecer, sentir e fazer.  Isso atende as necessidades básicas de cada membro pois atinge os níveis mais profundos que um simples conhecimento teórico não consegue. Leva o indivíduo a pensar, raciocinar e agir com convicção tomando decisões adequadas. 

Se toma a sério a admoestação de Tiago 1:22: 

“Tornai-vos praticantes da Palavra e não apenas ouvintes, enganando-vos a vós mesmos”. Ouvir a Palavra é importante, mas não é tudo, necessitamos aprender a aplicar a Palavra no dia-a-dia da vida cristã (Hb 5:14). 

Educação cristã:  

Dependendo do conhecimento bíblico, a necessidade de uma ampla educação cristã, religiosa, passa pelo crivo da GC. As igrejas com a clarividência da GC estabelecem  os pequenos grupos como instrumentos para ensejar a educação cristã de seus membros e  para a  edificação do corpo de Cristo.  Essa educação cristã está presente não apenas ao nível de Escola Sabatina mas apesar dela amplia-se para todo o contexto social da igreja local.  A Escola Paroquial tem um papel importante nesse pormenor educativo.

Alvos:  

Há um objetivo a ser alcançado quando se coloca alguém dentro da igreja. Tal objetivo é muitas vezes obscurecido pelo fator numérico. Mas deve a igreja local estabelecer suas metas para atender melhor os novos membros, cuidando deles como bebês espirituais por meio de membros maduros e espirituais. A GC  estimula as igrejas que tenham alvos bem claros a respeito da edificação dos novos na fé. Aceitam a idéia de que um crente deve conhecer as Escrituras não apenas como um nutriente pessoal, para sair da condição de criança de leite para o adulto do alimento sólido, mas para fazer disto o seu ministério, estudar as Escrituras de modo que cada um possa ser envolvido de uma forma ou de outra no ministério da Palavra. Conhecimento da Bíblia deve ser balanceado com o serviço. Consequentemente se alcança a  maturidade resultante do ministério da Palavra na vida do crente. 

Declaração doutrinal.

Ùma declaração doutrinal para explanar a doutrina para seus membros.  Os membros da igreja necessitam ter claramente em suas mentes o que a igreja prega e ensina.  Tais doutrinas nem precisam ser chamadas de Credo Doutrinário mas num contexto que estimule a investigação deve-se sistematizar as doutrinas da igreja para que seus membros saibam no que estão crendo.  Sábado, Santuário e Dom de Profecia, são pilares doutrinários do Adventismo do Sétimo Dia e devem ser tratados com profundidade e ao mesmo tempo com simplicidade em sua comunicação.  A GC estimula essa prática teológica devido ao paradigma interior que sua declaração contém:  “ensinando a guardar todas as coisas que tenho ordenado”(Mt 28:20).  Os temas da salvação,  dos últimos eventos, ou aqueles que dizem respeito a natureza de Deus e de Cristo, podem ser organizados de tal maneira que os membros da igreja investiguem com honestidade e vontade de crescer evitando assuntos banais ou periféricos como o sexo dos anjos.

Módulo Semanal: 

Entende-se que a igreja local deve ter seus encontros semanais regularmente.  Esses encontros semanais são momentos de recolhimento, culto, adoração, companheirismo e fraternidade e estímulo ao serviço em favor de outros.  At 5: 42  expressa esse princípio de contínuo atendimento pastoral.  “No templo e nas casas” estes seriam os ambientes adequados para formulação de uma catequese mais dinâmica do que simplesmente na igreja local.  A GC estimula a isso.  Essa é a estratégia apostólica que pode ser utilizada com proveito hoje em dia por meio dos pequenos grupos. 

Uma Forte Liderança de 

Serviços ou Ministérios.


O segundo princípio - chave para plantar novas igrejas consiste numa forte liderança de serviços à comunidade.  A liderança na igreja local é imprescindível para que ela possa se reproduzir. 


O fato de  80 a 85 % das igrejas americanas evangélicas estão estacionárias revela a dificuldade que possuem em liderança. Há um vazio na liderança da igreja local. A visão da Grande Comissão é vital para ao plantar igrejas rever o sentido e propósito, direção e rumo para a igreja e sua liderança.  Hoje as igrejas se ressentem da ausência de um vigoroso líder. 

Que tipo de liderança as igrejas locais estão procurando?   Estamos falando de um líder - servo. Mas o que representa  líder – servo ?  Que é um líder cristão?

1. As qualificações de um Líder cristão: caráter, visão, e influência 

Um líder cristão é uma pessoa bondosa(caráter) que sabe para onde está indo(visão) e tem seguidores(influência).



a) O caráter de um líder cristão, tem a bondade 

como expressão de sua liderança. 


É o elemento essencial que qualifica um líder cristão  dos outros tipos de líderes. Um líder deve ser confiável para ser seguido. Se algo de ruim acontecer nesta área então todo o seu  ministério sofrerá as conseqüências. 

O que pode se desenvolver como bondade de caráter ?   


Examinemos alguns motivos: 

“Mas mesmo depois de termos antes padecido, e sido agravados em Filipos como sabeis , tornamo-nos ousados em nosso Deus, para vos falar o Evangelho de Deus com grande combate. Porque a nossa exortação não foi com engano, nem com imundícia, nem com fraudulência” (1Ts 2:2-3)


Paulo um plantador de igrejas dá-nos seus motivos para plantar igrejas.  

O primeiro motivo, é o da expansão do evangelho. 

Apesar da oposição em Tessalônica ele levou a cabo sua tarefa. Em 1 Cor 9:16 ele assim confessa: “...pesa  sobre mim a obrigação de pregar o Evangelho; porque ai de mim se não pregar o Evangelho”. Para plantar igrejas deve haver um forte desejo de ver o perdido vir a Cristo como resultado de um ativo ministério.  

O segundo motivo, é a aprovação de Deus(v.4). Nem sempre temos a aprovação das pessoas neste mister, mas a aprovação é estimulante e definitiva. ”Bem está servo bom e fiel”.  


O terceiro motivo é dizer as pessoas o que elas necessitam ouvir (v. 5). Paulo tinha o cuidado de dizer as pessoas o que elas necessitavam ouvir. Ao plantar igrejas, receberemos críticas quando se diz ao povo o que ele necessita ouvir e se preparar para o que pode vir.  


O quarto motivo para plantar igrejas é para servir a Deus (v.5).  Ao plantar igrejas não deve ser para pessoal ganância. Ao mesmo tempo no ministério de plantar igrejas a pergunta de Pedro é respondida (Mt 19:27). “Eis que tudo deixamos para te seguir, que será de nós ?”. Jesus responde esta pergunta nos capítulos seguintes, ao afirmar que a recompensa está  nas mãos de Deus e não será  neste mundo(v.28). 


O quinto e último motivo será a graça de Deus em Jesus Cristo e o que Ele tem feito por nós na  cruz (v.6). Ao plantar igrejas não o fazemos para louvor pessoal.  Se o nosso estimulo para plantar igrejas é para exaltação própria e louvor pessoal  nada teríamos que fazer para plantar igrejas.  


Além desses motivos que impulsionaram Paulo a plantar igrejas temos ainda algumas qualidades de caráter que caracterizam um líder plantador de igrejas;


1. Coragem (v. 2)


2. Paciência (v.2)


3. Integridade ( v.3)  veracidade, pureza de motivos, honestidade


4. Gentileza e afetuosidade (v.7)

b) A visão de um líder espiritual é o compromisso 

com o futuro ministério de plantar igrejas. 

A identificação do líder de um único desígnio leva a determinar a futura direção do ministério dentro do corpo de Cristo.  O processo é tríplo:  


1. Avaliar os custos    


2 . Desenvolvimento de um ministério de visão    


3. Acompanhar com um programa a visão do ministério 

                                          


Uma visão institucional  é uma clara e desafiadora imagem do futuro ministério da organização como pode e deve ser feito.  Alguns líderes tem determinado seu ministério com base em sua visão pessoal. É preferível que haja um alinhamento das duas visões. A visão pessoal com a visão institucional. 

c) A influência é a terceira característica 

de liderança.  


Não somente é importante a influência, como afeta a visão e o caráter.  Maior definição de liderança, secular e cristã, inclui o conceito da influência.  Aqueles que melhor desempenho exercem como gerentes são os que inspiram a outros a segui-lo, a trabalhar duro, indo até ao sacrifício, se necessário.  Bons líderes exercem uma poderosa influencia sobre o povo. Eles são como magnetos que atraem o povo.


A chave da influência é o caráter e a significativa visão ambas pessoal e institucional. Bondade tem uma grande atração.  Tome por exemplo o curto ministério de Jesus.  Em João 1 os discípulos aparecem como sendo atraídos por Ele. 


Por exemplo, Jo 1: 37,  João Batista introduz Jesus aos seus discípulos apresentando-o a Pedro e outro discípulo e o resultado foi que eles o seguiram. No verso 43 simplesmente instrui Felipe a segui-lo e este o segue sem pestanejar. Pessoas que tem habilidade de se comunicarem com uma clara e significativa visão para si mesmos e seu ministério terão o povo. Quando a bondade e a visão estão combinadas na mesma pessoa, aquele indivíduo tem uma grande influência sobre o povo. Isto é o que significa inspirando influência. Isto combinando com outras qualidades do mesmo modo que as habilidades naturais de liderança ou habilidades em comunicar o resultado seria uma poderosa força inspirando liderança. 

Liderança pastoral efetiva: co-liderança 


Examinemos, por exemplo, o problema da co-liderança.  Um dos primeiros problemas da co-liderança é vista no esforço que os pastores tem em conseguirem que suas comissões de liderança funcionem e passem a liderar sua igreja. O fato é que para um vasto número de membros o pastor é um dos lideres da igreja  ou um empregado da Mesa Administrativa que faz e cumpre suas ordens. Isso é um constante conflito da parte de muitos pastores quando essa situação se desenvolve e quais seriam os resultados ? Ele como pastor tem atender os compromissos de seus pares que estão na Mesa Administrativa e seguir servindo seus membros de igreja que não acreditam na posição de autoridade que a Mesa exerceria na vida da igreja local. 


Pastores necessitam tornar a liderança de suas igrejas efetiva. Nada se compara com a liderança pastoral, pois envolve liderar outras pessoas. Por meio desta atividade, o pastor torna-se líder de outros líderes, como ponto alto de seu ministério pastoral. Existem três fortes argumentos a este respeito:


1. O argumento teológico


2. O argumento bíblico


3. O argumento da prática

O primeiro,  

o argumento  teológico, relaciona-se com a indicação de Paulo em 1Cor 11:3, que assim reza: “Quero que saibais Cristo”. Este é o relacionamento entre Cristo e o homem. Isto quer dizer que na igreja local, liderança e ministério tem em Cristo a cabeça. 
No resto do texto, encontramos o relacionamento entre o homem e a mulher. Este argumento, envolve a relação do esposo e da esposa que é usado para explicar o papel de um e outro no relacionamento de adoração e culto na igreja. Há uma santa subordinação nestas áreas da vida inclusive ao nível da  igreja:  a igreja se submete a Cristo como cabeça e a mulher se submete ao homem como cabeça.


Um terceiro exemplo é a relação da Divindade. “A cabeça de Cristo é Deus”.  O que esta passagem está dizendo é acerca do relacionamento entre os membros da Trindade.  A Escritura ensina que em termos de sua essência o Pai,  o Filho e o Espirito Santo é num todo UM e igualmente Deus. 

O segundo, 

o argumento bíblico, apresenta um sem número de exemplos onde indivíduos exercitaram liderança no contexto do ministério. O clássico exemplo deve ser reconhecido no relacionamento entre Cristo e seus discípulos.  A questão é que Ele foi o primeiro líder de um grupo de homens.  

Outro exemplo foi Pedro.  Na lista dos apóstolos do Evangelho que aparecem no livro de Atos, o nome de Pedro é sempre mencionado primeiro. Nada menos do que 57 vezes nos capitulos 1-5. 8-12 e 15  enquanto os outros apóstolos são mencionados 25 vezes. Ele é o porta-voz  e pregador no livro de Atos ( 1:16-22; 2:14-36;12-26; 4:8-12; 10:34-43;11:4-17;15:7-11).  Finalmente, Pedro é apresentado como líder dos lideres (F. F. Bruce, Atos, 12). 

Um outro exemplo é Tiago e sua posição na igreja de Jerusalém. Em Atos 12: 17, é interessante notar que Pedro orienta um  pequeno grupo que tinha estado orando por sua liberdade para ir e então dizer  a “Tiago e os irmãos” acerca de sua miraculosa libertação. Porque Pedro menciona Tiago mesmo de passagem dando a indicação de sua proeminência entre os anciãos e apóstolos ? Em At 15, Tiago é mencionado como um líder - diretor da igreja de Jerusalém. E finalmente, em At 21: 18, Tiago é lembrado como o primeiro entre os anciãos da igreja. Caso possamos ver nestes versos acima mencionados a presença de um líder, numa liderança de coordenação e como lider de líderes.  Jesus, Pedro e Tiago são revelados exercendo tal tipo de liderança a frente da igreja local: Cristo como o cabeça; Pedro, como apóstolo; e Tiago como um entre os anciãos(Gl 2:9).

O terceiro, 

o argumento prático, as pessoas não são criadas iguais em termos de sua habilidade de liderança, conhecimento, experiência, reputação, treinamento, e compromisso. Alguns tem o dom natural de liderança (Rm 12:8), enquanto outros não. Ao colocar um grupo de pessoas juntas numa comissão e não reconhecer ou dar a primazia à liderança, para aquele que tem habilidade ou o dom de liderança e algum treinamento não tem nenhum sentido.  

Em certo sentido é o que chamamos de verdadeira co-liderança. aquela que delega e partilha liderança com habilidade e raciocínio prático dando a quem possui capacidade de liderança sua chance de exercita-la.  Consequentemente, a verdadeira co-liderança com mais freqüência resulta na liderança que existe exercida por alguém, é claro. O fato é que um grupo de pessoas precisa de alguém para liderar, e não liderar por si mesmo. Por isso, a liderança ocupa o tempo todo do pastor e o qualifica como líder. Por outro lado, a igreja pára se não for capaz de colocar um pastor que seja líder. Algumas igrejas  olham primariamente para um pastor como um professor ou um evangelista como seu líder.  A igreja deve ter líderes treinados para esta tarefa de liderança.

O argumento para uma forte liderança pastoral reside no fato de que em cada organização deve haver líderes que tenham o poder e a necessária autoridade para exercitar este poder. Sem líderes fortes nenhuma organização pode funcionar precisamente. Isto é tanto verdade na igreja como em empresas. Entretanto, para a igreja este assunto consiste em saber quem tem tal poder e autoridade para liderar 

(não esquecer que a liderança na igreja é voluntária quando se trata de co-liderança com o pastor).

A liderança na igreja local: pastor e anciãos


A Escritura ensina que este poder e autoridade é próprio para o exercício como anciãos da igreja local. De fato, Cristo é a  cabeça de Sua igreja., como o Pai é o cabeça da Trindade (1Cor 11:3), tanto como o Filho é a cabeça da igreja (Ef 5:23). Consequentemente Ele tem toda autoridade e poder para exercitar tal liderança.  E esta liderança ele a passou para anciãos e apóstolos da igreja. Quando os apóstolos saíram de cena da liderança da igreja os anciãos ocuparam-na e se tornaram os líderes naturais da igreja local.  Aparentemente, cada igreja tem uma pluralidade de anciãos (At 11:30;16:4;20:17;21:18;28:31). As passagens seguintes encontradas em  1Tm 5:17, 1Ts 5:12, e Hb 7:7, 17 indicam que estas pessoas tem o poder e autoridade para liderar e dirigir os negócios de cada igreja local.

Muitas, se não todas, das igrejas no livro de Atos eram grandes igrejas requerendo líderes de um número substancial de anciãos de tempo integral.  

A primeira igreja de Jerusalém, é um exemplo disto. Ela começou com 120 membros (At 1:13), porém como resultado de dois sermões de Pedro conquistaram “quase” 3 mil  pessoas (At 2:41), e então um adicional de 5 mil  homens não incluindo mulheres e crianças (At 4:4). Este crescimento numérico continuou ao Lucas escrever em At 5: 14 : “A multidão dos que criam no Senhor, tanto de homens como mulheres, crescia cada vez mais”. E em At 6:1 ele escreveu: “Naqueles dias crescendo o número dos  discípulos...”. E novamente em At 6:7: “O número dos discípulos crescia rapidamente e um grande número de sacerdotes obedecia a fé”  Os números de Lucas descrevendo a igreja de Jerusalém em rápido crescimento é hermeneuticamente importante em nos ajudar a nossa compreensão daquilo que Lucas em termos de tamanho ele usa expressões da mesma qualificação como “muitos” ou “grande” indicando certa quantidade de gente que se agregava a igreja local.

A igreja da Judeia, da Galileia e de Samaria tinham igualmente a mesma atenção que a igreja de Jerusalém, dada por Lucas, informando que tais igrejas cresciam em número (At 9:31). No verso 35,  ele comentou sobre as cidades de  Lídia e Sarona, que todos seus habitantes se converteram ao Senhor e no verso de 42 anuncia que também Jope ouviu o Evangelho e todos creram no Senhor.

A igreja de Antioquia como Lucas relata em At 11 era muito grande. No verso 21, ele escreveu que “um grande número de pessoas creu e se converteu ao Senhor”. No verso 24 ele acrescenta que “ grande número de pessoas uniu-se ao Senhor”. Finalmente, no verso 26, é dito que “ensinavam muita gente”.  Paulo, em suas três jornadas missionárias, plantou inúmeras igrejas ao longo de suas viagens. Assim surgiram as igrejas de Icônio (At 14:1) e Derbe (At 14:21). “De sorte que as igrejas cresciam e se fortaleciam no Senhor”(At 16:5).  

Na segunda viagem missionária, aconteceu a mesma coisa. A igreja de Corinto consistia de um “grande número de gregos devotos e mulheres influentes”(At 17:4). 


A igreja de Bereia ele escreveu no verso 12 que se converteram muitas “ mulheres importantes e não poucos homens”(At 17:12). Ao retornar a igreja de Corinto para confirmar a fé e muitos foram batizados ao crerem (At 18:8). E no verso 10 é dito a Paulo em visão que havia “muita gente ainda na cidade” (At 18:10). 


Na terceira viagem, o sucesso de Paulo como plantador de igrejas, não teve limites, foi ainda bem maior pelo fato de ter plantado grandes igrejas como atestou um dos seus inimigos de fé, quando Demétrio declarou: “...não só em Éfeso mas até quase em toda a Ásia, este Paulo tem convencido e afastado uma grande multidão, dizendo que não são deuses os que se fazem com as mãos” (At 19:26).

Um Exército de Leigos bem 

Mobilizados e  Treinados.


Um dos grandes problemas da igrejas nos dias de hoje é a mobilização e o treinamento de leigos.  Este é portanto, o terceiro sinal vital para plantar novas igrejas e se destaca como um importante princípio - chave desse ministério.   Mobilizar e treinar os leigos não apenas para liderança da igreja mas e especialmente para o envolvimento em todo o programa da igreja como igreja local. Gallup informou numa pesquisa que apenas 10%  das pessoas da igreja estão participando em 90% dos serviços da igreja. Dos 90% inativos, 50%  disseram que não se envolveriam por qualquer razão e 40% poderiam se envolver se fossem treinados. 


O processo de recrutamento dos leigos para mobilização e treinamento muitas vezes tem sido feita por meio de coerção ou emoção. Mas como líderes devemos animar a participação leiga na igreja com a motivação correta. Muitos pastores perdem um contingente muito grande de pessoas da igreja que não são usadas no ministério para ganhar almas em plantar novas igrejas simplesmente por faltas de motivação e treinamento. 


Alguns pastores esperam apenas na informação acerca de alguma coisa e apenas isto. e assim tentam se convencer que as pessoas se mobilizam. Não desenvolvem a necessidade de conhecer seus dons espirituais.  Não há na  prática pastoral uma compreensão clara do ministério laico e isso torna improdutivo o ministério pastoral já que o pastor e um grupo seleto arcam com todas as responsabilidades em uma igreja local.   Noutro caso,  os leigos não se envolvem devido a falta de um convite pessoal para o serviço. Muitas pessoas não respondem um convite público para o envolvimento da igreja, mas aceitam se é um convite pessoal, privado. 


Em alguns casos depender estritamente o leigo do pastor tem causado esse distanciamento do treinamento e envolvimento pessoal nos serviços normais da igreja.  Há um número muito grande de pessoas na igreja que dependem do pastor. Desejam ver suas necessidades reais ou imaginárias supridas e não se engajam no ministério em favor de ajudar os outros.  

Outra razão por que muitas pessoas não se envolvem é por  admitirem que o ministério é trabalho para pastor. Eles acreditam sinceramente que podem apoiar a obra de uma forma tal que não precise de envolvimento na obra do ministério.   Em vista disso, a primeira tarefa para a mobilização leiga é equipar e mobilizar os “leigos” para o ministério. Isso é claramente expresso em Ef 4:11-12: “E ele mesmo deu uns para apóstolos e outros para profetas, e outros para evangelistas e outros para doutores e pastores, tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do ministério, para a edificação do corpo de Cristo”.  


A igreja local deve ser o local para buscar, ganhar, envolver, discipular e mobilizar para o ministério. O alvo é “cada membro um ministro”. Nosso povo necessita ser equipado e mobilizado por várias razões: 

1. A felicidade e a saúde espiritual dos membros da igreja dependem em mobiliza-los e equipa-los para o ministério. 


2. Os problemas aparecem quando as pessoas não são mobilizadas e equipadas para o ministério da igreja local.


3. Cada pessoa na igreja necessita se envolver para obedecer a vontade de Deus. Deus mesmo nos dá o exemplo. Ele tomou a iniciativa de tornar possível o plano da Salvação em termos práticos e exequíveis. 

Algumas sugestões para mobilização leiga:


Um bom programa de mobilização leiga deve ser planejado muito antes da implementação pela igreja. Tal planejamento envolve várias decisões importantes.


1. O programa precisa ter uma filosofia. 


   Isto tem que ver com os pressupostos básicos da mobilização, que tenha um assunto e uma resposta. Deve-se criar uma estrutura e atendimento ao lugar onde as pessoas tem tal estrutura a funcionar. Cada igreja deve ter uma estrutura de serviço capaz de atender as necessidades do povo onde ele se encontra, seja no evangelismo, adoração, pregação e educação cristã.  


2. O programa precisa ter um objetivo. 


Isso envolve as áreas em que o programa deve ter acesso.  Capacitação pessoal dos membros, relacionamentos interpessoais e família,  dons espirituais, etc.


3.  O programa deve ter um publico alvo. 


Uma clara mensagem deve ser endereçada à igreja. “Cada membro um ministro”. Existem pessoas na igreja que com o tempo perderam sua mobilidade missionária e com um programa motivador pode ativa-los ao ministério da igreja e para o serviço.


4. O programa deve ter um determinado tempo para ser estabelecido.  


O programa precisaria de um determinado tempo para iniciar um séria reflexão em torno do que precisa ser feito em termos de crescimento de Igreja. Numa nova igreja isto é importante. E depois estabelecer um treinamento permanente. O desígnio divino ao acessar um programa destes é melhor para aquela igreja que tem o desejo de mobilizar seus leigos. É o ingrediente essencial no processo de assimilação. E encoraja novos membros a ficar e se envolver. Consequentemente, tal  programa deve estabilizar a vida da igreja. Com isso pode-se regularmente avaliar e expandir o ministério leigo a medida que a igreja cresce de tamanho. 


Quais os passos nesse processo de mobilização? Existem pelo menos três fases que devem ser realçadas:


1. A fase da educação


Esta fase inclui duas partes: instrução e avaliação. No período de instrução é apropriado para introduzir ao grupo novos crentes nas várias áreas de esclarecimento. Isso consiste em colocar cada pessoa em contato com alguns tópicos como dons espirituais, paixão pelas almas, temperamento e estilos de liderança. Provê para eles em geral conhecimento bíblico para todas essas áreas.  Ao mesmo tempo que se instrui, o programa é avaliado. Ao mesmo tempo cada pessoa deve saber o que se pretende com tal programa e a sua utilidade para cada um deles. Poucas igrejas decidem passar dessa primeira fase, que é de excitamento e gera muito entusiasmo, mas deve preparar a igreja para a fase seguinte.


 2. A fase de formação de líderes instrutores


Aqui as pessoas se encontram um-a-um  como um staff já designado para compor dentro do contexto de um pequeno grupo. O consultor pode ser uma pessoa de uma igreja que esteja inicialmente crescendo como um time especializado em plantar novas igrejas.  O ministério leigo precisa de pessoas que instruam outros. Deve-se animar aqueles membros da igreja que são hábeis consultores para que instruam a outros e recrute novos membros para serem instruídos.  Os objetivos de consultores nesta fase é determinante para, primeiro, prover ajuda pessoal e individual determinando e confirmando seus desígnios.  Segundo, descobrir a visão pessoal de seu ministério. O consultor ajudará cada aluno decidir que ministério desenvolverá em sua vida seguindo a luz de seu desígnio individual. 


3. A fase de mobilização e ação prática do discipulado


Este é o estágio final, a mobilização. As pessoas envolvidas num programa de mobilização devem ser conscientes dos vários ministérios que a igreja necessita dentro do corpo de Cristo. Estas informações podem vir de uma variedade de fontes dependendo do tamanho e da utilidade desses ministérios. Se foi uma igreja plantada então a fonte deve ser o pessoal que a lidera. Se uma igreja já estabelecida então a informação deve vir dos vários ministérios que ela contém todo cristão necessita ser mobilizado e equipado, seja ele um ministro profissional ou um leigo. 


Esta fase de mobilização deverá ser a mais importante e dela depende o sucesso do discipulado. As pessoas  devem saber o que irão encontrar e como fazer com aquilo que lhes chegar as mãos para fazer.


Esta fase determina a continuidade do aprendizado estendido a outros membros da igreja que por um motivo ou outro não participaram efetivamente da primeira fase de instrução.

Um Ministério culturalmente 

relevante.



Já se mencionou alhures que vivemos dentro de uma cultura consumista e variada nas questões de comportamento e conduta, e bem mais sensível no relacionamento. A despeito de tudo, sempre estamos escapando de mudanças. Os tempos estão mudando e  vão mudar muito mais, em se tratando da informação as mudanças serão velozes e drasticamente afetarão o percurso da igreja em sua meta de crescer ao plantar novas igrejas em meio de uma cultura mutante. 

Temos que considerar dois fatos relevantes: 


a) o mundo de dentro da igreja e 


b) o mundo de fora da igreja. 


Como “mundo de dentro” entende-se todo envolvimento sócio-cultural interno da igreja local que pode afetar e ser afetado pelo “mundo de fora”.  E por sua vez como o mundo de fora, entende-se o contexto cultural regido pelas ideologias e comportamentos seculares, que afeta e é afetado pela cultural eclesiástica.  


Cada ano a informação dobra  e o aumento do conhecimento a cada cinco anos. Obviamente, essa mudança maciça tem profundamente influenciado nossa cultura. A vida nos anos 40 ou 50 era muito diferente da nossa de hoje dos anos 90 e como a será no século XXI ? 


Como o nosso mundo ao redor muda as igrejas contemporâneas devem estar dispostas a mudar para atender as demandas em comunicar a mensagem de Jesus Cristo. Exatamente por que temos diante de nós a incumbência de pregar uma mensagem impopular num mundo hostil.  Por isso, devemos começar por aquilo que é relevante. 



Existem alguns princípios que ajudam ao crescimento da igreja e tornam possíveis criar uma mentalidade mais ativa em plantar novas igrejas e as manter dentro de uma relevante cultura como a nossa, ocidental e pós-moderna.

1. O princípio da identificação cultural: modernismo e pós-modernismo. 


Cada igreja deve, em termos de valores e práticas, reconhecer ou distinguir entre o que é cultura e o que é verdade bíblica.  Cada igreja tem sua cultura própria formada pelas pessoas que estão filiadas a ela, é o seu mundo de dentro. Ela é afetada  pela cultura geral da comunidade na qual está inserida, é o seu mundo de fora. Queiramos ou não a igreja é afetada, em algum grau, pela cultura da comunidade. O mundo de fora se reflete de muitas maneiras  no mundo de dentro. Enquanto alguns cristãos resistem este fato, é pura verdade do que está acontecendo na comunidade. Não podemos fechar os olhos para esta realidade (ver “Apostasia : síndrome da modernidade”).


A maioria dos cristãos vêem a cultura do mundo com uma visão totalmente negativa. É preciso reconhecer que nem tudo culturalmente do “mundo lá de fora” é totalmente mau. Existem um número de áreas conhecidas como moralmente neutras, como um instrumento musical ou determinada moda de vestuário.  Em ultima análise, nós refletimos a cultura  de nossa comunidade. Isso é quase um dom. A questão é qual cultura refletimos, aquela dos anos 40 ou 50 , ou a que estamos vivendo nesta década de 90 ou a que iremos viver no próximo século?


Surge um problema. A igreja muitas das vezes começa a confundir os dois e avalia o estilo e prática do “mundo de dentro” sobre uma base igual com a revelação bíblica que pertence a um outro mundo do passado oriental. Isto afeta a escolha do vestuário, o estilo do cabelo, música ( intrumentos e canções), tempo do serviço da igreja, versões da Bíblia, ordem de culto, e número de serviços por semana, o nome da igreja, orações, e até os bancos de madeira da igreja.


O “órgão de tubo” usado nas igrejas tradicionais representava a intromissão na liturgia da igreja um instrumento sagrado que evocava situações místicas.  De repente, o mundo de fora começou usar o órgão como instrumento de popularidade em suas músicas profanas.  O órgão deixou de ser um instrumento tipicamente religioso para se converter em mundano veículo de canções seculares.  A igreja precisa entender esses fenômenos.


A aplicação deste principio. O principio da identificação cultural ajuda a igreja a distinguir entre aquilo que é verdade bíblica e eterna e aquilo que é temporal e sujeito a mudanças.  Conhecendo e entendendo este principio é benéfico porque nos chama atenção para duas  categorias e nos permite considerar as mudanças na segunda categoria. Aludindo-se ainda ao fato que muitas pessoas tem colocado a tradição da igreja no mesmo plano como se fosse uma verdade bíblica.  Isto resulta em pouco ou nenhuma mudança no todo. 


Os que desejam plantar igrejas devem estar atentos para este  perigo comum em muitos começos. Deve-se estar sensível para ambas as culturas da comunidade e da igreja. Não se deve temer fazer as mudanças na igreja que não violem algum preceito das Escrituras.  


Por exemplo, muitas igrejas hoje estão usando guitarras e tambores em seu serviços de adoração. Enquanto estes instrumentos são moralmente neutros, eles estão mais em voga como instrumentos musicais no “mundo de fora” do que a musica do órgão ou piano.

2.  O princípio da adaptação cultural.


A igreja  madura deve ser flexível em áreas que se refiram a mudanças dentro de uma única cultura, porém não em  áreas que se refira à verdade bíblica. Existem duas áreas nas quais a igreja pode se ajustar em resposta a mudanças no “mundo de fora”.  O que se pode mudar naquilo em que se acredita ( fé ) e o que se pode mudar naquilo que se pratica.    


A primeira área tem que ver com os princípios fundamentais da crença e da doutrina. Uma igreja cristã-evangélica coloca  a Bíblia como a base e autoridade daquilo que acredita.  A partir do  momento que a verdade bíblica é uma verdade eterna, a igreja não pode e não deve comprometer os princípios da Escritura.  No entanto, algumas igrejas tem escolhido como resposta a massificante mudança de nossa cultura fazer mudanças na área da fé.  


Por exemplo, algumas igrejas ao serem pressionadas pelos gays e lésbicas em algumas áreas do mundo, muitas delas tem tomado a iniciativa de ordenar pessoas entre elas para apascenta-las como sacerdotes ou pastores(as).  


Outras estão considerando a situação marital entre os homosexuais e dando com isto chance para suas opções sexuais sem outros compromissos, como a de mudar de conduta e/ou de comportamentos sexuais. 


Em áreas em que as igrejas podem se adaptar suas mudanças tem tido sentido na prática da vida cristã.  Estratégias, programas e estilo de vida. Muitas dessas áreas são moralmente neutras onde a igreja tem a liberdade de ajustar-se ou mudar segundo aquilo que é relevante no “mundo de fora” da igreja.  Não estamos sugerindo que as igrejas devam mudar ou violar um claro princípio das Escrituras, mas orientar-se dentro das Escrituras para mudar ou adaptar-se aquilo que é culturalmente relevante. 


Melancolicamente, algumas igrejas não desejam proceder assim. Imaginam preservar a sua integridade bíblica mantendo alguns ‘princípios’ da prática religiosa com vistas em uma cultura dos anos 40 ou 50. Isto por que se imaginam que não devem  mudar nunca.  


Desafortunadamente, pessoas aos montes que não se animam a freqüentar igrejas permanecem do lado de fora, no mundo, pois sentem-se chocados culturalmente com certas práticas denominacionais. São repelidos não pela doutrina de Cristo, mas pela falta de relevância.  Eles conhecem um dinossauro quando vêem um. Assim estão muitas igrejas nesta década de 90 com toda a parafernália computadorizada, xerox, fax, mala direta, etc. Ficam na expectativa para os próximos 20 ou 30 anos para ver se essas coisas são de Deus ou do demônio. 


Um conquistador de almas ao ser flexível há como concordar, apoiar e incentivar as coisas do “mundo de fora” que não ferem frontalmente os princípios do “mundo de dentro da igreja”.  A liberdade cristã existe para estimular as áreas que são convenientes.  Especialmente no que diz respeito a ganhar almas para Cristo.  Olhemos o que diz Paulo:

“Porque, sendo livre para com todos, fiz-me servo de todos para ganhar ainda mais. Fiz-me judeu para os judeus; para os que estão debaixo da lei como se estivesse debaixo da lei para ganhar os que estão debaixo da lei. Para os que  estão sem lei, como se estivesse sem lei ( não estando sem lei para Deus, mas debaixo da Lei de Cristo) para ganhar os que estão sem lei. Fiz-me fraco para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para por todos os meios  chegar a salvar alguns. E eu faço isto por causa do Evangelho, para ser também participante dele” (1 Co 9:19-23). 


Nem todos se demonstram flexíveis como se espera. Devemos estar abertos para efetivar mudanças e adaptações aos costumes e tradições  “do mundo de fora” para conquistar muitos que lá estão, que doutra sorte não viriam.  Um dos problemas bem significativos nesta área  reside no fato que muitas igrejas preparam seus programas  para se servirem a si mesmos. Para satisfazer seus desejos e  vontade.  


Por exemplo para alguns é mais conveniente vir a igreja pela manhã  para o encontro matinal dos domingos e/ou sábados.  Como saber que horário é mais conveniente a fim de atrair os que estão lá fora para que participem dos nossos serviços de culto e adoração. Às vezes esta tradição está tão firmada que não pode haver nenhuma flexibilidade para se pensar em termos de necessidade dos outros que estão lá no mundo de fora.  

Noutro sentido, igrejas há que vivem uma expectação irreal. Querem salvar as pessoas de fora mas se comportam de tal maneira na forma como comunicar essa mensagem de salvação num linguajar muito cultural do mundo de dentro. Usam termos técnicos e consagrados para o interior das atividades da igreja, como “mensagem”, “tríplice mensagem angélica”.  


Pessoas há que aparecem em nossos serviços de culto quase incógnitos, são viajantes anônimos. Não querem de forma alguma, fazer ou falar alguma coisa. Estão ali para tentar entender o que está acontecendo e não querem ser embaraçados. Não admira que muitos apareçam uma vez e não voltam mais. Não precisamos abandonar nenhum preceito bíblico para conquistar as almas por meio de nossas reuniões semanais em cultos e adoração, ou evangelismo, um programas de celebração de datas ou fatos memoráveis, como dia das mães, ou  em encontro de companheirismo. 

Pastores e demais líderes de igreja como anciãos e diretores de departamentos devem se reunir periodicamente para fazer uma avaliação de suas práticas religiosas dentro do princípio da adaptação cultural a fim de saber se estão coerentes com a realidade do que as pessoas estão vivendo no mundo de fora.

Paulo escreveu:  “Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como Espírito do Senhor” (2 Co 3:18).   

Uma regular avaliação desses pontos de mudança pode ser muito útil para o crescimento da igreja e a igreja pode se envolver em muitos programas no mundo de fora que favoreçam sua penetração nele sem comprometer seus valores doutrinários que são inegociáveis. 

Outro aspecto relevante nesse sentido é o estudo que a igreja deve fazer dos dois mundos em sua aplicação exegética em relação a Bíblia e a cultura.  Uma exegese envolve um profundo sentido dos termos aplicados para entender tanto a Bíblia naquilo que ela está afirmando e naquilo que pode ser aplicado a cultura no mundo de fora.  Não podemos fazer a Bíblia dizer o que estamos querendo que ela diga a cultura do mundo de fora.  1 Cr 12: 32  é uma passagem chave que ilumina esse princípio.   Em  Israel haviam 200 homens da tribo de Issacar que se juntaram a Davi na composição do reino que eram “entendidos na ciência dos tempos, para saberem o que Israel devia fazer”.  

Na prática desse princípio deve-se compreender em como a igreja se relaciona com os perdidos e ela deve ter pessoas preparadas para conseguir esse relacionamento proveitoso com fraternidade e amizade.  O problema é que muitos quando aceitam a fé cristã se separam de seus poucos amigos e com o tempo cresce uma animosidade já pelos hábitos dessas pessoas, já pela profunda diferença que permite esse afastamento (Jo 17:14-19).  Jesus se relacionou com seus companheiros no mundo de fora de uma maneira tal que deixou-nos o exemplo: Lc 5: 27-32; 15:1-2; 19:5-7.  

A igreja numa comunidade para penetrar em sua cultura pode utilizar-se de elementos que hoje estão disponíveis:

1. Vasta literatura sobre usos e costumes de vários grupos humanos


2. Pesquisas demográficas identificando as várias mudanças nos movimentos de migração de massas humanas


3.  Desenvolver na comunidade pesquisas de opinião sobre os usos e costumes, gostos e preferencias das pessoas que laboram na comunidade.  


A exemplo disso um simples questionário indagando  como a igreja local pode atender as necessidades básicas deles;  como pensam das grandes necessidades presentes na comunidade; por que as pessoas não estão assistindo a igreja da comunidade;  qual o ponto de vista da comunidade sobre a igreja e o que ela pode fazer por eles;  que recomendação dariam ao novo pastor;  qual o interesse que teriam em mais informação sobre a igreja a respeito de suas doutrinas.  


Essas questões uma vez levantadas para a comunidade tem o objetivo de descobrir em primeiro lugar onde estão os que são favoráveis a igreja e os inamistosos.  Existe um contingente de pessoas que são membros de alguma igreja cristã mas não estão assistindo seus serviços religiosos.  Por outro lado, essas questões identificam a necessidade da comunidade de entender o ponto de vista da igreja por outra via de acesso. 


Finalmente, pode-se detectar pessoas que enfrentam problemas espirituais mas se desculpam por não pertencer a uma igreja por problemas materiais, como por falta de dinheiro para ter uma boa vestimenta ou calçado.  A igreja deve estar atenta a isso. 


O tema da relevância cultural portanto, coloca a igreja em contato com seus grupos homogêneos.  A igreja possui uma homogeneidade cultural e sente-se disposta a atrair aqueles que se identificam culturalmente com ela.  


Mas o propósito do Evangelho é ir ao encontro das pessoas em sua cultura, como dizia McGravan que “as pessoas tornam-se cristãs caso não precisem transpor barreiras raciais, linguísticas ou de classe”.  Embora esse princípio do MCI tem sido alvo de duras críticas taxando-o de racista ou classista.  Precisa-se entender o que McGravan está querendo dizer com isso.  

Em primeiro lugar, ele está demonstrando o que as pessoas não religiosas pensam e reagem.  Ele está expressando o que uma mente não regenerada pensa para tomar um decisão sobre o Evangelho.  Na verdade, as pessoas se identificam culturalmente com igreja quando ela se exercita dentro de um ministério multicultural. 
Um ministério muiticultural representa o desenvolvimento e a implementação de vários modelos de comunicar o evangelho através da crença e comportamento que são sensíveis às necessidades da diversidade da população culturalmente ( Multicultural Ministrry, Ministry, may 1996, 22).   


Um “ministério multicultural” cria uma comunidade que celebra a unidade na diversidade em Cristo.  Enquanto as pessoas devem ser livres para escolherem onde desejam adorar ou cultuar,  Ministério multicultural (Mm) sugere uma diversidade de adoradores e experiência de culto dentro da unidade do corpo de Cristo.  Igualmente em que possa apresentar-se  ser uma congregação homogênea há diversidade.  Idade, sexo, classe, ocupação, valores, interesses, e status identifica tão somente alguns fatores que criam diversidade dentro do mais homogeneo grupo congregacional.  
A igreja multicultural é sensível a estas diferenças e outras, e demonstra respeito as pessoas e porque devem ser conduzidas ao altar diante da presença de Deus.  Unidade não é sinônimo de uniformidade nem diversidade é sinonimo de separação embora haja essa tensão a solução está em conduzirmos tudo em Cristo ao respeitar ou valorizar essa diversidade cultural enquanto se milita pela unidade.  

Um ministério multicultural reflete uma igreja autenticamente multicultural que lida sabiamente com os recursos para implementar os quatro elementos efetivos que relacionados para operar mudanças significativas:  


1. Refletir a diversidade da igreja


2. Sensibilizar-se pelas necessidades dos vários grupos étnicos.


3. Incorporar estas contribuições para facilitar a completa missão da igreja


4. Criar um clima cultural e social que inclua e reconheça legitimamente todos os grupos.  

O primeiro passo para alcançar uma cultura diversificada  por meio de um ministério multicultural  é ter um claro senso de direção ou destino para a congregação.  O ideal de Deus deve ser a prática da igreja (Mt 28:19).  


O segundo fator diz respeito a diplomacia da igreja em lidar com as várias culturas, sem discriminações, tentando incluir a todos no processo de crescimento da igreja.  


O terceiro, inclui a implementação de programas como o de adoração e serviços que destinam-se a cumprir os diferentes âmbitos culturais em expressão e estilo:  música, as pessoas orando e pregando em sua própria língua.  


O quarto fator em discussão é o pessoal empregado na liderança da igreja que estejam dispostos a ultrapassar as barreiras de sexo, idade, classe, raça e status sócio-econômico nos níveis dos vários departamentos da igreja e posições de responsabilidade.  Um ministério multicultural não pode ser seletivo.  


Finalmente o fator que mais tem peso em unir as coisas dentro do ministério multicultural é a praticidade.  Isso significa adicionar a experiência do companheirismo, fraternidade à estrutura da vida da igreja bem como seus serviços de adoração, dando um sentido de que a igreja constitui-se numa “‘unica família”.   Esse clima de cordialidade, atenção e aceitação prepara a igreja para uma autêntica maturidade própria para crescer e desenvolver uma congregação atraente para o mundo falto de saudável companheirismo e afeição cristãs.

Um programa de adoração 

autêntico e holístico



Qual a importância da adoração no serviço da igreja local?  Pastores e líderes de igreja locais devem recapturar o verdadeiro sentido da adoração e culto na igreja.  E isso por três motivos: 


1. A ênfase que é dada a Bíblia


2. A edificação do corpo de Cristo


3. Torna a integração da igreja mais real


Uma adoração autêntica é uma ativa resposta a Deus a qual nós conhecemos de Sua dignidade.  Essa definição tem três elementos importantes:  


a) uma resposta a Deus;  


b) uma ativa resposta;  


c) conhecimento de Sua dignidade.  


Os elementos dessa adoração são:


1. Adoração e culto


2. Confissão


3. Gratidão


4. Compromisso


5. Súplica e oração


6. Proclamação


Por que a adoração é central nos serviços da igreja local?


1. O cerne do conflito entre o bem e o mal é na adoração.


2. É a essência da justificação pela fé


3. É a iniciativa de Deus buscar o homem e este responder a seu apelo.


4. É próprio para um Deus Criador e Redentor ser adorado e cultuado por suas criaturas (Ap 4 - 5).


5. É própio para adorar a Jesus Cristo vivo Redentor do mundo (Hb 12)


6. Adoração e culto antes de ser formal é mais relacional e pessoal.


7.  Adoração estimula e motiva o Evangelismo e supre os elementos espirituais para o crescimento da igreja.


O resultado de uma adoração integral holística é sentido na vida da igreja em crescimento.  O texto bíbl;ico que ilumina esse assunto é Rm 12: 1 :  “Rogo-vos pois irmãos pela compaixão de Deus que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional”. 


Porém como ocorre esse processo?


1.  Aspecto cognitivo, pois vai de encontro ao intelecto do ser humano, por isso que uma música boa e sacra, ou um bom sermão fundamentado nos princípios bíblicos alcança o entendimento e torna a vida espiritual de significado e importância sem precedentes.

2.  O aspecto afetivo, pois alcança o nosso cérebro emocional não apenas o racional.  O mesmo exemplo anterior serve para atingir as emoções do ser humano a ponto de envolve-lo emocionalmente dando importância e lugar a uma relevante decisão.

3.  O aspecto equílibrio agora é relevante pois é necessário balancear as atividades cerebrais que envolvem a emoção e a razão.  Muita emoção conduz ao pieguismo banal, a beatice inconseqüente, por outro lado, uma adoração apenas intectualizada apenas convence mas não transforma, isto é criar motivos para mudanças.

4.  O aspecto resultante da adoração autêntica  quando envolve  o cérebro emocional e o racional conduz a mudanças na vida.  Isto significa assumir novos compromissos com Aquele que é objeto da adoração.  Isso eqüivale a adorar e amar a Deus com todo o nosso coração, alma e mente (Mt 22: 17).

Como para cumprir com os requisitos da adoração autêntica e holística (integral) necessitam-se de pessoas também autênticas e integradas a uma situação espiritual consistente com a vida da igreja local em sua diversidade de pessoas em busca da satisfação de suas necessidades reais ou imaginárias. 

1. Líderes que sejam adoradores.  

Isso requer tempo dedicado a adoração seja pessoal ou pública para desenvolver um espírito de adoração legítimo integrado a vida eclesial.


2. Adoração deve ser culturalmente relevante.  O que já foi dito sobre o assunto aplica-se especialmente a adoração.


3. Adoração exige um envolvimento próprio.  Isso tem que ver também com o próprio lugar onde se estabelece o culto - o edifício, a iluminação, os assentos, o som, o acesso, o estacionamento para os automóveis, etc.


4.  A adoração deve ser criativa e inovadora.  O sentimento de tradicionalismo tende a recuar diante de inovações na adoração, mas as pessoas que estão envolvidas na liderança do culto na igreja local devem ser criativas para tornar cada momento de adoração uma celebração do amor de Deus e exaltação de Sua excelência diante de todos os seres do universo.


Na prática autêntica da adoração holística há necessidade de desenvolver uma filosofia  de adoração que sirva de orientação para a igreja  ter consciência de sua essência no processo de crescimento especialmente no discipulado.  


Essa filosofia  é derivada em primeiro lugar de uma clara  e desafiadora visão para a igreja.  Cultivando uma visão para plantar igrejas.  Essa significativa visão cultivada leva a recrutar um grupo de pessoas visionárias que podem em seguida desenvolver uma estratégia discipuladora e enseje crescimento e isso de uma forma condizente com a realidade da igreja local.  


Alguns passos precisam ser dados:  


1. Escolher um numero de serviços de adoração que pode ser realizado na semana;  


2. Estabelecer o propósito desses serviços de adoração com três opções : 


a) serviços destinados a  conquistar  aqueles que são desconfiados com a igreja, incrédulos e perdidos;  


b) serviço de nutrição espiritual designado aos crentes para fortalece-los e anima-los e capacita-los doutrinariamente na fé;  


c) um serviço equilibrado que atenda os dois grupos ao mesmo tempo.  Seria manter um equilibrado serviço de adoração no qual estão presentes o Evangelismo (como proclamação) e a Edificação que são os dois elementos presentes na GC de Mat 28:19-20.

VI. Um evangelismo bíblico e culturalmente relevante

Isso significa muito em termos de crescimento de igreja voltados ao discipulado e intentando eliminar da igreja aquela síndrome da modernidade que é a apostasia.  Muitos abandonam a igreja logo nos primeiros anos de vida na nova fé religiosa.  Alguns sinais são bastante fortes que limitam a necessidade de estender o assunto devido seu escopo também ser limitado aqui.  Alguns indícios são alarmantes:  95% dos crentes americanos não ganharam nenhuma nova pessoa durante toda a sua vida cristã.  
Nos últimos sete anos o número de adultos que tem aceitado a Cristo (34%) não tem aumentado.  

Peter Wagner chegou a estabelecer:

“O mais simples e efetivo método,evangelístico que se conhece debaixo do céu  é plantar novas igrejas”.  

Novas igrejas tem o potencial de conquistar outras igrejas. 


1. Pessoas isoladas nos grandes centros sem assistirem nenhum serviço religioso


2.  Novos crentes que se sentem órfãos vivos da igreja que às vezes se esquece deles


3.   Pessoas que estão sendo despertadas para a realidade espiritual com as coisas que estão acontecendo no mundo


Enquanto as metodologias sobre o evangelismo mudam de forma e natureza os princípios bíblicos do evangelismo permanecem os mesmos.  São encontrados na Bíblia sob vários aspectos:

1.  O princípio da busca (Mt 28: 18-20;Mc 16:15-16; At 1:8) baseada na Grande Comissão e ilustrada por Jesus (Lc 5: 27-32;15:1-31; 19:1-10).

2.  O princípio da valorização (Lc 5:27-32; 15:1-31; 19: 1-31) consiste no fato de que Deus valoriza cada ser humano e é objeto de seu amor para salvar.  Há alegria no céu em salvar pecadores mas nem sempre a igreja experimenta tal alegria.

3.  O princípio do relacionamento (Lc  5:29-32; 15:1-2; 19:7) consiste em estabelecer o fato que onde existe uma pessoa sem conhecer a Cristo portanto perdida, Deus ali está antes de qualquer missionário humano este só precisa ir ao encontro de Deus para salvar os pecadores.  Isso inclui de maneira especial a amizade numa base regular e expressa de forma bondosa no trato, nas palavras cordiais, em serviço desinteressado com intuito de ajudar.

4.  O princípio da necessidade (Ef 4:29) representa os esforços que a igreja dispende para atender as necessidades reais das pessoas sejam materiais, morais, sociais e espirituais (Jo 4).


5. O princípio da adaptação cultural ( 1Cor 9: 19-23; 10: 23-33) consiste em respeitar a cultura das pessoas que deseja-se conquistar para Cristo, isso tem que ver com a unidade homogênea de que falou McGravan e da heterogênea que está presente no mosaico social da comunidade da qual pertence a igreja local.  Jo 3:16; Rm 5:8 e 9:3. 

6. O princípio da receptividade (Mt 13:1-9; 18-23) ressalta o fato de que a igreja só conquista pessoas para seus seio se elas forem receptivas aos assuntos espirituais.  A receptividade das pessoas varia de lugar e situação.  Podem ser amigos e familiares mas se tornam inacessíveis devido a uma relacionamento não tão bem amistoso.  Existem situações que podem favorecer uma aprioximação como casamento, divorcio, doença, hospitalização embora sejam situações transitórias mas aproveitadas no devido tempo não se pode furtar a uma aproximação acessível ao evangelho.

7.  O princípio da comunicação clara consiste em ter a igreja uma comunicação de suas idéias doutrionárias aos perdidos de maneira quie todos entendam, usando uma linguagem própria para os incrédulos.  Os termos que o mundo uso a igreja pode contextualiza-los e os termos que a igreja usa pode clarifica-los para entendimento melhor:  “irmão”, “crentes”, “revelação”, “mensagem”, “organização”, etc.

8. O princípio dos múltiplos ganchos, isso quer dizer que a igreja deve se utilizar de múltiplos métodos para conquistar os perdidos.  Pescadores de homens devem colocar anzois para pegar os peixes, e existem vários tipos de anzois para pegar os vários tipos de peixes.  Diferentes métodos para pessoas diferentes.  Não há um método panacéia. 

9.  O princípio da oração intencional, específica (Mt 9: 36-38) consiste dar aos membros da igreja a capacidade de expressar seu genuino desejo de salvar os perdidos e orar específicamente por isso.  Há uma possibiliade nesse sentido de mobilizar a igreja como um todo. 

10.  O princípio do Discipulado (Mt 28:18-20; Lc 6:40) demanda fazer discípulos e decisões,  isto é, discipulando com a intenção de evangelizar e evangelizando  com a intenção de discipular.  Uma vez que o discípulo de Cristo é uma representação mais equilibrada e pertinente da verdadeira decisão por Cristo.  
A conversão, denota que uma pessoa começou a vida cristã e não a concluiu, não é o fim da jornada cristã. Mas, o começo de uma maravilhosa relação com Cristo que se reflete na igreja operacionalizando todos os seus serviços.  
A vida cristã relacionada com o discipulado como uma estratégia na igreja local para motivar  e mobilizar os crentes, novos ou antigos, não deveria ser desconsiderada pela liderança da igreja.  Isso tem evitado muitos constrangimentos, inclusive os da evasão, que gera a apostasia.

Uma rede eficaz de 

Pequenos Grupos


Todo o aspecto do crescimento da Igreja está intimamente ligado a organização de pequenos grupos.  Isso foi parte integral da igreja primitiva e vital para sua perpetuidade. É um tema bíblico e um método divino: os Pequenos Grupos.  


Em torno do crescimento da igreja primitiva gravitou a idéia de pequenos e grandes grupos.  Em At 2:46; 5: 42;  e provavelmente At 20: 20  a igreja primitiva se orientou  para seus encontros nos lares, no templo e de casa em casa (At 5: 42) e publicamente e de casa em casa (20: 20).   


Os grupos grandes foram usados  primariamente com três propósitos :  

(a) evangelismo (At 4:4), 

(b) pregação (At 20:20) e 

(c) ensino (At 5:42).  


Os pequenos grupos foram usados com variados propósitos  os quais contribuíram fortemente para desenvolver um forte senso de vital importância comunitária:  

(a) provisão para os crentes em suas necessidades materiais (At 2:44-45; 32-37);  

(b) comunhão e adoração (At 2:46-47);  

(c) evangelismo (At 5:42); 

(d) oração intercessória (At 12:12); 

(e) encorajamento e testemunho (At 16:40).

 
Os pequenos grupos têm o propósito de transformar a vida pessoal em vida comunitária.  A falta de companheirismo e atenção que muitos não encontraram na atividade global, de massa, em celebrações vitais para a vida eclesial é possível na comunhão do pequeno grupo de 6 a 8 pessoas ou 10 a 12 pessoas como for o caso.  Existem vantagens em ambos os grupos dependendo de sua utilidade a priori.  

Pode-se acrescentar as  vantagens  àquelas já comentadas anteriormente: 

1. Tem facilidades ilimitadas para atender as pessoas


2. Tem a capacidade de expansão geográfica da igreja


3. Tem como promover  relacionamento interpessoal 


4.  Encoraja a participação dos leigos no ministério 


5.  Facilita a operação financeira da igreja local


6.  Descentraliza o cuidado pastoral


7.  Facilita o treinamento missionário e formação de novos líderes


8. Promove melhor o processo de assimilação dos membros da igreja envolvendo nas atividades dela conforme seus dons espirituais.  

Foram encontradas  15 razões para a existência dos pequenos grupos na igreja local:  (Veja em M. A. Cerna): 

1. Facilitador de tarefas da igreja local


2. Dar responsabilidade aos membros da igreja local


3. Método de Jesus e dos apóstolos também


4. Facilitador do crescimento da igreja


5. Enfrenta o problema da solidão dos membros


6. Fortalece a espiritualidade para enfrentar a tentação


7. Necessidade de servir aos outros


8. Descobrir os dons espirituais nos membros da igreja


9. Necessidade de dar e receber amor no companheirismo

           10.Necessidade de crescer além dos limites da igreja local

           11.Necessidade e capacidade de assimilar novos membros

          12.Necessidade e capacidade de penetrar em toda a cidade

          13. Desenvolver novos líderes da igreja local

          14. Relacionamentos estabelecidos e fortalecidos

          15. O cresciemento da igreja é contínuo e permanente

Como podem ser organizados os pequenos grupos?


1. Geograficamente


2.  Interesses comuns


3.  Tempo 


4. Dependência dos problemas


5. Tarefas ministeriais


Os ingredientes básicos para se ter robustos grupos pequenos  que estabeleçam forte liderança na igreja local.


1.  Estudo da Bíblia para nutrir espiritualmente os crentes  novos e maduros


2.  Para edificação e apoio


3.  Para tarefa missionária

Na igreja local os pequenos grupos oferecem um largo ministério de serviços para a igreja:


A) Ministrar para atender as necessidades da igreja especialmente envolvendo os novos membros  para que permaneçam na comunidade.

B) Equilibrar o ministério da igreja: celebração, congregação e célula. 

C) Melhorar a performance do atendimento pastoral da igreja envolvendo novos líderes além do pastor. 



“Perdemos muito, em nossas relações como cristãos, devido a falta de simpatia de uns para com outros.  Aquele que se fecha consigo mesmo, não está preenchendo o lugar a que o Senhor designou.  O devido cultivo dos traços sociais de nossa natureza, leva-nos a ter simpatia pelos outros, sendo um meio de desenvolver e tornar mais fortes para o serviço de Deus” (E. G. White, Vereda de Cristo, 101).


“O Senhor tem um lugar pra cada um  de nós em Seu grande plano.  Não se concedem talentos que não sejam necessários” (id., SC, 99). 

“Os olhos do Senhor fixam em cada um dos membros de Seu povo. Ele tem um plano para cada um”(id., TS 2: 367).   

Os pequenos grupos facilitam a obra de integração dos novos na igreja uma vez que organizados tenham o propósito de garantir a permanência  desses novos na fé. Outrossim, os pequenos grupos auxiliam a obra pastoral na visitação aos membros e permitem uma melhor distribuição de pessoas nos vários serviços em que a igreja local permite comportar.

Sugestões para a Reunião Semanal  dos Pequenos Grupos:

Comunhão


Abertura com oração...................................  1 minuto


Boas vindas e anúncios....>............................  2  “


Apresentação das visitas..............................  1 “


Tempo para diálogo ...................................  6 “
Adoração

Cânticos e louvor....................................  5 minutos


Oração intercessória.............................  3 “
Missão

Pacto (recapitulação)............................  2 minutos


Plano de ação missionária.....................  9 minutos


Alvos de casas para visitar


Análise do quadro comparativo  


Plano de ação para o sábado 


Entrega de materiais: folhetos


Estratégia geral da igreja.......................  5 minutos


Oferta ...........................................................1 “


Operação resgate de membro faltoso....3 “

Informações sobre o membro_____________________________________________
Indicar responsável para visita_____________________________________________

Entrega de cartões especiais______________________________________________
Estudo
Tema apropriado para o pequeno grupo................... 30 minutos

Oração final  e despedidas....................................... 2 minutos

Avaliação dos participantes:

1.  Lições aprendidas com o método de Cristo para salvar os pecadores: 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
2. Aponte três necessidades que sua igreja precisa atender para melhor adoração nos serviços de culto:


1________________________2______________________3_____________

3.   O Discipulado pertence a um dos sinais vitais de crescimento de igreja  como isso pode ser realidade em sua vida pessoal e sua igreja:


______________________________________________________________


4.    Faça uma lista de três nomes de pessoas que gostaria de orar especificamente para salva-los:


1________________________2________________________3___________

5.  De  1 a  5 que nota daria ao seu treinamento:

ANOTAÇÕES PESSOAIS
	(1)______________________________________________________________________________

(2) ______________________________________________________________________________

(3) ______________________________________________________________________________

(4) ______________________________________________________________________________

(5) ______________________________________________________________________________

(6) ______________________________________________________________________________

(7) ______________________________________________________________________________

(8) ______________________________________________________________________________

(9) __________________________________________________________________________
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